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Considera-se a gravidez uma situação ímpar na vida de uma mulher, pois traz

modificações fisiológicas, proporcionando condições para o adequado

crescimento e desenvolvimento fetal, e também modificações psicológicas,

sociais e culturais que repercute de forma expressiva no dia a dia da gestante.

Durante cada período dessa transformação, a mulher pode ficar mais

vulnerável, e, em termos de saúde emocional, pode emergir mais fortalecida e

amadurecida, ou, então, mais enfraquecida, confusa e desorganizada. Portanto,

o acompanhamento do pré-natal juntamente com a participação paterna nesse

processo de mudanças é extremamente importante. (CALVALCANTI;

HOLANDA, 2019)

Objetivo de caracterizar os artigos sobre a participação paterna no

pré-natal e analisar os artigos quanto, ao número, ano, título, revista

publicada, autores, categoria profissional, resultados e conclusões

Trata-se de uma pesquisa de campo, quantitativo, descritivo, de

delineamento retrospectivo. A pesquisa foi realizada na Biblioteca

Virtual em Saúde (BVS) com o descritor pai, paternidade, cuidado

pré-natal, com seguintes limites: base de dados: LILACS, MEDLINE

e BDENF, anos de publicação: 2016 a 2021, idioma: português.

A pesquisa obteve 100% das publicações tendo como autores enfermeiros, o ano com maior número de publicações foi o de 2016, observou-se que a

assistência do enfermeiro nesse contexto desempenha papel importante como educador em saúde, proporcionando práticas inclusivas para incentivar a

participação paterna no pré-natal, orientar sobre os cuidados masculinos, o cuidado de si e o cuidado que oferece ao próximo, gerando a promoção da

saúde e a criação de vínculos.
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Obteve-se o resultado de 12 artigos. Após leitura integral foram excluídos 6 artigos, os critérios de exclusão foram: artigos repetidos, teses/dissertações e

os que não responderam à pergunta norteadora. As principais dificuldades elencadas foram: falta de práticas inclusivas e encorajamento paterno,

desprovimento de vínculo do profissional da saúde com a figura paterna, falta de engajamento da equipe multiprofissional da estratégia da saúde da

família (ESF) na realização de ações as práticas de cuidado masculino e educação em saúde.


